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Abstract: This work presents a research accomplished in the section of veterinary products, using the method LiDS (Lifecycle Design Strategies) and the choice of that section was due to the significant environmental impacts that the industries have caused during the whole cycle of life of their products. The objective of the research was to identify and to evaluate the main current environmental problems of the process of production of veterinary products and with base in these information, to elaborate proposed of redesign seeking to turn these products more environmentally appropriate. For the accomplishment of the field research it was chosen a company of the section of veterinary products and the collection of data consisted of the application of semi-structured questionnaires. The results showed that the method LiDS is adapted to identify and evaluate the main environmental problems in the process of production of veterinary products, permitting the elaboration of proposals for the products environmentally appropriate.  
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1. Introdução

A responsabilidade das empresas em relação ao meio ambiente não é mais simplesmente uma questão de opção, mas de sobrevivência, porque foi transformada em um instrumento de gestão, imprescindível para as novas exigências de mercado. Por isso, o grande desafio das empresas atualmente é identificar e desenvolver políticas de gestão de forma estratégica, para garantir um desenvolvimento sustentável, gerando vantagem competitiva e diferencial de mercado (CHEHEBE, 1998).

Segundo HOWARD (1999) o meio ambiente passou a ser uma questão de preocupação primordial de empresas que já estão inseridas ou pretendem passar a competir em um mercado globalizado, no qual normas relacionadas a questões ambientais vão sendo impostas às empresas, visando responder às pressões da comunidade científica e da opinião pública. 

A importância do meio ambiente para as empresas, também foi abordada por COSTA & GOUVINHAS (2002), ao relatarem que as questões ambientais se tornaram fundamentais nos negócios das empresas, devido ao crescimento da consciência ambiental pelos governos, empresas e consumidores. Por este motivo, as empresas que desejarem permanecer competitivas no mercado, terão que considerar o meio ambiente em suas atividades rotineiras. Os esforços e os investimentos das empresas devem ser direcionados no sentido de projetar produtos com a preocupação de reduzir a necessidade de recursos naturais (água, ar, solo, etc.) e de energia, além de minimizar, ou se possível eliminar, fontes geradoras de resíduos ou emissões prejudiciais ao meio ambiente.

Neste sentido, GARCIA (2000), relatou que a responsabilidade sobre o produto pode ser aplicada em todas as interfaces com o meio ambiente ou com a sociedade e durante todo o ciclo de vida deste produto, devendo ser compartilhada entre os produtores de matérias-primas, convertedores de materiais, fabricantes do produto, distribuidores, varejistas, consumidores, recicladores, municipalidades, etc.

HOJDA (1999) destacou que a adoção de políticas de caráter ambiental oferece às empresas algumas vantagens competitivas mensuráveis. As principais referem-se a redução de custos em função da economia de recursos naturais e energia, diminuição da geração de resíduos, possibilidade da conquista de mercados restritivos a produtos que não atendam às exigências de legislações ambientais, facilidades para obtenção de financiamentos, economia de recursos pertinentes a indenizações por responsabilidade civil, etc.

Nos países desenvolvidos é forte a tendência em atender aos padrões ambientais na comercialização de produtos, provocando reflexos no mercado internacional, uma vez que a rigidez das regulamentações governamentais desses países tem grande influência na questão de barreiras tarifárias. 

De acordo com SILVA & BRAVO (1994), para atender essas exigências, os mercados que desejarem manter relações comerciais com os países desenvolvidos deverão investir no desenvolvimento de produtos e realizar modificações organizacionais e gerenciais no sentido de se adequarem às políticas de gestão ambiental desses países, mostrando que seus produtos são ambientalmente confiáveis, evitando a perda de posições no comércio internacional. 

Na busca de condições que as capacitem concorrer no mercado internacional, muitas empresas brasileiras estão reestruturando seus parâmetros de atuação em relação às questões ambientais durante o projeto do produto, fato que pode ser observado pelo crescimento considerável no número de empresas com a certificação ISO 14000. No ano de 1998 existiam apenas 60 empresas certificadas, dois anos depois, 350 empresas já possuíam a certificação. Para RODRIGUES (2000) é consensual a importância das certificações nas relações entre as empresas brasileiras e internacionais, como por exemplo, as do mercado europeu, cujo respeito ao meio ambiente é condição preliminar e eliminatória de qualquer negociação.

A experiência de outros países com políticas de gestão ambiental bem-sucedidas é de fundamental importância para a implantação dessas políticas em empresas brasileiras, mas devem ser consideradas algumas características do país que podem dificultar essa implantação, como a grande extensão territorial, elevada carga tributária sobre produtos industrializados, diferenças culturais regionais, etc.

No Brasil, uma pesquisa de gestão ambiental publicada em conjunto pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e SEBRAE, revelou que 75% das empresas pretendem investir em políticas relativas ao meio ambiente. Além disso, foi verificado que 33% das microempresas e 90% das grandes empresas nacionais fizeram investimentos na área ambiental durante nas últimas décadas (SCHARF, 1999).

Superar as expectativas da sociedade em relação ao meio ambiente é fator diferenciador e estratégico para empresas que desejam gerar novas oportunidades de negócios em um mercado competitivo. Para isso são necessários novos processos e tecnologias que resultem no uso mais racional e produtivo de recursos, reduzindo os impactos negativos no meio ambiente, por meio da implantação correta de políticas de gestão ambiental. 

Outro fator importante a ser considerado nos dias atuais é a existência das barreiras culturais à aceitação de produtos ambientalmente inadequados e a disposição dos consumidores em pagar um valor mais elevado pelos produtos “ambientalmente corretos”.
Todos estas fatores evidenciam a necessidade da utilização de ferramentas gerenciais relacionadas à preocupação ambiental, como por exemplo o método LiDS - Lifecycle Design Strategies (estratégias de projeto para o ciclo de vida), proposto por HEMEL (2003), que permite a obtenção de subsídios para a tomada de decisões quando se pretende projetar produtos ambientalmente mais adequados.

Por isso, é de fundamental importância que as empresas adotem políticas que considerem a questão ambiental, como um fator que possa gerar um diferencial estratégico. Este fato ainda não é uma realidade na maioria das empresas, pois, ainda existe a idéia de que a implantação deste tipo de política exigirá da empresa investimentos de grande porte, tanto financeiros, quanto de recursos humanos, não considerando que os benefícios advindos da implantação, ainda que no longo prazo, serão possivelmente muito maiores.


Diante desta situação, este trabalho teve como objetivo identificar e avaliar os principais problemas ambientais decorrentes do processo de fabricação de produtos veterinários e com base nestas informações, elaborar propostas de reprojeto visando tornar estes produtos ambientalmente mais adequados.

2. Métodos de Pesquisa

Para atender a esses objetivos, utilizou-se principalmente uma abordagem qualitativa, na qual os resultados não são obtidos mediante procedimentos estatísticos, procurando descrever e promover o entendimento de uma determinada realidade STRAUSS & CORBIN (1990). Foi escolhida uma empresa do setor de produtos veterinários, situada no interior do estado de São Paulo. Optou-se por este tipo de indústria devido aos problemas ambientais decorrentes do processo de fabricação de seus produtos. 
Entre os diversos tipos de pesquisa qualitativa, o método de estudo de caso foi considerado o mais adequado para a realização desta pesquisa, pois se caracteriza pelo maior foco na compreensão dos fatos do que na sua quantificação e mensuração, investigando um problema atual, dentro da realidade em que ele ocorre (YIN, 1994; LAZZARINI, 1997). 
O principal instrumento a ser utilizado para a realização da pesquisa de campo foi o roteiro de entrevistas semi-estruturado, que não se limitou a perguntas do tipo “como” e “por quê”, acrescentando-se também questões abertas na forma de tópicos que foram discutidas com o representante de uma empresa do setor de produtos veterinários, cujas principais atividades são relacionadas com o setor produtivo. O roteiro de entrevista foi elaborado com base nas principais variáveis utilizadas na análise do ciclo de vida de um produto conforme o método LiDS proposto por HEMEL (2003).

As propostas de reprojeto do produto foram realizadas com base nos subsídios fornecidos pelo método LiDS, que fornece uma análise global do comportamento dos produtos em relação às questões ambientais.

3. Gestão Ambiental no Projeto de Produtos

De acordo com DEMAJOROVIC (1995), o sucesso de um projeto de produto com ênfase em aspectos ambientais deve priorizar a utilização de materiais que possam ser reaproveitados ou quando for possível, reciclados. O setor de consumo também representa parte importante nesse processo, pois modificações nos hábitos de consumo, como a compra de produtos que utilizem menos embalagens ou produtos que possam ser reciclados, são importantes contribuições do mercado consumidor na minimização dos impactos negativos no meio ambiente.

No projeto de um produto deve ser considerado o fato de ser economicamente mais viável e mais fácil, enfrentar os problemas de ordem ambiental durante a elaboração do projeto, do que no final da linha de produção, ou seja, o uso racional de recursos naturais e de energia, além de processos menos poluentes na transformação em produtos acabados, são diretamente responsáveis por resultados financeiros favoráveis.
Segundo NEVES (2002), um projeto para o meio ambiente pode ser direcionado a produtos ou a processos. O projeto para o meio ambiente deve considerar os resíduos e as emissões do processo produtivo, uma vez que os processos produtivos possuem alterações mais complicadas no curto prazo se comparadas com as alterações do produto. Com relação ao produto, o projeto para o meio ambiente considera desde os materiais utilizados, como a sua obtenção interfere no meio ambiente, os resíduos e as emissões do processo produtivo, o uso e o desuso dos produtos e o seu reaproveitamento.
Para KAMINSKI (2000), a relação do produto com o meio ambiente se dá na fabricação, na utilização e na disposição após a vida útil do mesmo. Assim, o desenvolvimento de produtos deve prever um planejamento ambiental em todas as etapas do ciclo de produção, consumo e descarte do mesmo.

Como fatores motivadores do projeto visando o meio ambiente, destacam-se a redução do consumo de água, energia e outros insumos, melhoria da imagem institucional, melhoria das relações com os órgãos governamentais, comunidade e grupos ambientalistas, aumento da contribuição marginal de “produtos verdes”, uma vez que esses podem ser vendidos a preços mais altos, linhas de novos produtos para novos mercados e maior comprometimento dos indivíduos pela causa ambiental.
4. Método LiDS

O LiDS é considerado um método que possibilita respostas confiáveis quando se pretende avaliar os impactos ambientais associados a um produto, processo ou atividade por meio de uma análise de estratégias que possibilitem a redução do impacto ambiental do produto, permitindo às empresas à tomada de decisões relativas às questões ambientais quando do projeto de seus produtos. Este fato é possível pela análise e interpretação das informações coletadas por meio de roteiros de entrevistas que contemplem estas estratégias e que são relevantes para a avaliação da performance de projetos ou reprojeto de produtos ou processos. Deve-se ressaltar o fato de que este trabalho limitou-se ao estudo de uma das etapas do ciclo de vida do produto, a produção, enquanto a aplicação do método LiDS contempla o ciclo de vida como um todo (projeto, produção, distribuição, uso e descarte).
O método LiDS é utilizado para estruturar, visualizar, comunicar, avaliar e documentar as estratégias de projeto para o ciclo de vida dos produtos (HEMEL, 2003). Consiste de um gráfico radar com oito eixos, que representam as estratégias de projeto para o ciclo de vida do produto, como apresentado na Figura 01.
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Figura 01. Estratégias de projeto segundo o ciclo de vida do produto.

Fonte: Adaptada de HEMEL (2003).


Cada estratégia agrupa em si um conjunto de diretrizes de projeto que possibilitam a redução do impacto ambiental do produto. Por exemplo: seleção de material de baixo impacto, agrupa diretrizes do tipo: não utilizar materiais tóxicos, utilizar materiais reciclados, utilizar materiais recicláveis, entre outras. Percorrendo os eixos do LiDS no sentido horário, as estratégias se relacionam com os níveis de componentes, de estrutura e das fases do ciclo de vida do produto. Os eixos possuem uma escala de valores, apresentada na Tabela 01.

Tabela 01. Escala de valores do método LiDS.

	Valor 
	Importância da Estratégia

	0
	Nenhuma

	1
	Insignificante

	2
	Mediana

	3
	Significativa

	4
	Elevada

	5
	Máxima


               Fonte: Adaptada de HEMEL (2003).

Por exemplo, ao se relacionar o valor 5 ao desenvolvimento de novas concepções, significa que para reduzir o impacto ambiental do produto é imprescindível implementar mudanças no conceito do produto. Quando se relaciona o valor 3 à seleção de material de baixo impacto, implica que as ações relacionadas a esta estratégia podem gerar uma considerável redução do impacto ambiental do produto, mas as principais fontes de impacto ambiental no ciclo de vida do produto não se restringem a questão de material. É importante destacar que o significado e preenchimento desta escala de valores do objetivo de sua aplicação. Quando se trata do reprojeto de produtos visando a questão ambiental, o método LiDS é utilizado com dois objetivos:

- representar as estratégias ambientais da empresa em relação ao desenvolvimento de seus produtos; denominado de LiDS da empresa

- representar uma avaliação prévia das ações necessárias para diminuir o impacto ambiental do produto, denominado de LiDS do reprojeto

Estes utilizações do método LiDS ocorrem quando é a determinada a necessidade do reprojeto do produto, tendo em vista a demanda ambiental. Nesta atividade procura-se comparar o método LiDS da empresa com o do reprojeto, com o objetivo de determinar a necessidade da realização do reprojeto do produto em relação a demanda ambiental sobre o produto. 

O método LiDS da empresa é preenchido com o objetivo de traduzir para o desenvolvimento de produtos a posição estratégica da empresa frente a demanda ambiental. Esta tarefa é melhor conduzida pela gerência, pois refletirá as intenções de investimento que a equipe de projeto terá na consideração da demanda ambiental. Por exemplo, a empresa pode optar em investir somente na melhoria ambiental nos seus processos de fabricação e nestes casos, modificações que gerem melhorias em outras fases do ciclo de vida do produto, como transporte, uso ou descarte, não teriam o apoio da empresa.

Por outro lado, a empresa pode pretender diferenciar-se ecologicamente de seus concorrentes, e além disso, desejar que este diferencial seja identificado em todas as fases de vida do produto. Este tipo de posicionamento estratégico implicaria num apoio amplo ao reprojeto do produto, tendo em vista a demanda ambiental, mas necessitaria de um melhor detalhamento das linhas de maior destaque. Este detalhamento auxilia na resolução de conflitos entre diferentes aspectos da demanda ambiental durante o reprojeto do produto.

Portanto, é muito importante que a gerência procure expressar a estratégia ambiental da empresa em termos de estratégias de projeto para o ciclo de vida do produto e que seu preenchimento baseie-se na missão da empresa, nas estratégias ambientais e na regulamentação ambiental. A gerência deve analisar cada categoria de pressão ambiental do mercado em consonância com a missão geral e estratégias específicas da empresa. Esta análise deve ser realizada com o objetivo de determinar as prioridades de cada eixo do método LiDS.

O método LiDS do reprojeto baseia-se numa análise prévia do impacto ambiental do produto. Esta análise é facilitada quando a equipe de reprojeto é composta por representantes de diferentes áreas da empresa, principalmente marketing, produção, ambiental etc. A determinação da prioridade de cada eixo do LiDS deve representar o quanto é necessário priorizar determinada estratégia de projeto, para que se possa reduzir o impacto ambiental do produto no seu ciclo de vida. A dificuldade está justamente na identificação do impacto ambiental do produto antes do processo de reprojeto.
Para auxiliar a compreensão das estratégias de projeto contidas no método, a Tabela 02 apresenta uma descrição de cada estratégia de projeto para o ciclo de vida, com destaque para seleção de material de baixo impacto, redução de material e otimização das técnicas de produção, uma vez que essas estratégias estão diretamente vinculadas aos processos produtivos da empresa.

Tabela 02. Estratégias consideradas no método LiDS.

	Estratégia ambiental
	Descrição

	Desenvolvimento de novos conceitos
	Ações de mudanças em termos da estrutura funcional e/ou dos princípios de solução

	Seleção de material de baixo impacto
	Ações de mudanças em termos do tipo de material que é utilizado na constituição dos componentes. A prioridade desta estratégia é maior, quando se identifica que:

- o produto é constituído de materiais que geram impactos ambientais significativos nos processos de extração e de pré-fabricação

- os impactos ambientais nos processos de fabricação estão relacionados ao tipo de material utilizado

- o impacto ambiental do descarte de determinados materiais é muito alto

	Redução de material
	Ações de mudanças em termos de quantidade de material utilizado no produto. Refere-se principalmente a redução de peso e volume do produto

	Otimização das técnicas de produção
	Escolha de processos de fabricação com menor impacto ambiental: energeticamente mais eficiente, que produza menor quantidade de resíduos sólidos e efluentes e menor consumo de recursos tóxicos A necessidade de uma maior prioridade desta estratégia ocorre quando identifica-se um impacto ambiental na fase de produção em relação as outras etapas do ciclo de vida

	Otimização do sistema de distribuição
	Ações que procuram minimizar o impacto ambiental na fase de distribuição e venda do produto, portanto, um alto impacto nestas fases indicaria a necessidade de maior prioridade nesta estratégia. A prioridade está relacionada ao impacto ambiental das fases do ciclo de vida responsáveis pela introdução do produto no mercado, ou seja, correspondem aos impactos ambientais causados indiretamente pelo produto, relacionados, principalmente à sua embalagem e ao seu acondicionamento no meio de transporte adotado

	Redução do impacto do uso
	Ações que procuram minimizar o impacto ambiental na fase de uso do produto, portanto a identificação de um alto impacto nesta fase indicaria a necessidade de maior prioridade nesta estratégia. O impacto ambiental nesta fase é relacionado tanto com o consumo de energia e material, quanto aos resíduos gerados na operação do produto

	Otimização do tempo de vida
	Ações que procuram estender a vida do produto, tais como: modularizar o produto; facilitar a desmontagem e manutenção; capacitar o produto em termos de projeto e funcionalidade, diminuindo o período de obsolescência. A necessidade de uma maior prioridade é relacionada com um alto impacto ambiental na fase de produção e descarte em relação ao total geral do impacto ambiental no ciclo de vida do produto

	Otimização do fim de vida
	Ações que procuram diminuir o impacto ambiental no descarte do produto, tais como: melhorar a reciclabilidade, estimular o reaproveitamento; facilitar a desmontagem do produto; entre outros. A necessidade de uma maior prioridade nesta estratégia é relacionada com um produto que possui componentes com impacto ambiental significativo em relação ao impacto total do produto ou quando a fase de produção ou descarte do produto possui impacto ambiental alto em relação ao impacto total geral do ciclo de vida do produto


Fonte: Adaptado de HEMEL (2003).
6. Apresentação dos Resultados


A empresa estudada localiza-se no interior do estado de São Paulo e atua no setor de produtos veterinários há 90 anos, possuindo atualmente 11 funcionários no setor administrativo e 53 no setor produtivo. Na organização da estrutura técnico-administrativa da empresa existe um setor encarregado do projeto, do processo e do produto e outro setor responsável pela fabricação.


Na fabricação, todo produto possui uma descrição detalhada dos processos, além dos procedimentos de análise e testes do produto em animais sob a comprovação de um órgão competente quanto a sua eficiência. A empresa oferece serviço de assistência a seus clientes por meio de telefone (0800), fax, e-mail e envio de técnico especializado para a realização de palestras informativas, quando a demanda por uma determinada informação justifica tal procedimento. 

A comercialização dos produtos é feita por vendedores externos, que mantém contato freqüente com a rede de distribuidores e varejistas. Alguns produtos da empresa que apresentam uma participação maior nas vendas e um exemplo é produto do tipo tônico arseniacal ferruginoso injetável, resultado da associação de um arseniacal orgânico com sais de ferro e adrenalina. A principal propriedade deste produto reside no poder estimulante das funções vitais do metabolismo animal, promovendo desta forma um aumento de apetite e adrenalina, além de um estímulo cardiovascular e fornecimento de ferro ao organismo animal para a formação de hemoglobina. Suas principais indicações são como tônico reconstituinte para todas as espécies animais, estimulante das funções metabólicas nos casos de anorexia (falta de apetite), desnutrição, anemias, convalescenças de enfermidades parasitárias e infecciosas.

Esse tipo de produto veterinário, em função das características presentes na sua formulação, é considerado como produto químico tóxico e é vendido somente sob prescrição obrigatória e sua aplicação deve ter a orientação de um médico veterinário. Além disso, é recomendada a não aplicação do produto que apresente prazo de validade vencido ou cuja ampola tenha sido violada. A embalagem deve ser mantida fechada e em local fresco e seco, ao abrigo da luz solar e fora do alcance de crianças e animais domésticos.

A CETESB (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental) é o órgão que freqüentemente realiza fiscalizações relacionadas às questões ambientais e como a empresa está passando por uma reestruturação, todas as modificações na planta da empresa estão sendo realizadas em conformidade com as normas estabelecidas e sob o acompanhamento de pessoas vinculadas ao órgão fiscalizador. 

A empresa oferece treinamento para os funcionários que iniciam suas atividades no setor produtivo com relação aos riscos ambientais decorrentes do processo de fabricação, contando para isso com um técnico em segurança do trabalho. Apesar do risco para o funcionário ser relativamente baixo, já estão sendo tomadas providências para que a redução desses riscos, por ocasião da inauguração dos novos laboratórios.


Com relação ao setor produtivo, a empresa declarou que durante o processo de fabricação não ocorre emissão para o ar de algum tipo de gás prejudicial à saúde humana ou ao meio ambiente. Todavia, existem alguns processos que produzem resíduos sólidos ou líquidos prejudiciais, tanto a saúde humana quanto ao meio ambiente e que a CETESB está auxiliando na a redução deste impacto ambiental. 

Na fabricação dos produtos veterinários, a empresa afirmou que existe um consumo relativamente alto de água e de energia elétrica, além da utilização de matérias-primas cuja composição apresenta elementos de alta toxicidade. Outro fator gerador de impacto ambiental é o resultado de alguns processos de fabricação que são significativamente tóxicos e que durante o processo são misturados à água e lançados no meio ambiente, sem que a mistura tóxica receba nenhum tratamento. Neste sentido, a empresa já está tomando providências, como a instalação de um equipamento capaz de reduzir o impacto deste produto no meio ambiente. 

Para a fabricação da embalagem do produto são utilizados vários tipos de materiais, obedecendo a determinação que na embalagem primária não sejam utilizados materiais reciclados. Para a embalagem secundária, os materiais reciclados podem ser utilizados sem restrições. 

A empresa afirmou que durante a produção dos produtos veterinários, é indispensável, devido à composição do produto, que os funcionários utilizem equipamentos de segurança visando a preservação de sua saúde.


A empresa ao ser questionada em relação às estratégias que possibilitam a redução do impacto ambiental do produto relacionadas ao setor produtivo, atribuiu valor zero, conforme escala apresentada na Tabela 1, às três estratégias apresentadas: seleção de material de baixo impacto como ações de mudanças em termos do tipo de material que é utilizado na constituição dos componentes do produto, redução de material referente a ações de mudanças em termos de quantidade de material utilizado na fabricação do produto e otimização das técnicas de produção como a escolha de processos de fabricação com menor impacto ambiental, como por exemplo, que utilizem menor quantidade de energia, que produzam menor quantidade de resíduos e consumam uma menor quantidade de recursos tóxicos. Isso significa que nenhuma das três estratégias têm importância segundo a visão da empresa para a redução do impacto ambiental causado pela fabricação do produto.


Com base nestas informações, foram elaboradas algumas propostas visando reduzir os problemas ambientais provocados pela empresa. 

Uma primeira proposta consiste na recuperação e a reutilização de resíduos, fato muito freqüente durante a fabricação e é importante que sejam adotadas tecnologias que recuperem estes resíduos, visando um reaproveitamento máximo da matéria-prima, obtendo, assim, ganhos ambientais e econômicos.

Uma outra proposta refere-se à redução do uso de energia elétrica na produção, pois este procedimento é geralmente fácil de implementar e afeta diretamente a redução dos custos operacionais. Esta redução ocorre pela utilização de equipamentos mais eficientes em relação ao consumo de energia, aproveitamento de iluminação natural, utilização de exaustão eólica, iluminação dividida por setores da empresa e a conscientização de todos os integrantes da empresa por meio de educação ambiental.

Uma terceira proposta diz respeito à fabricação de produtos com maior durabilidade, uma vez que a extensão da vida útil de um produto é uma estratégia ambientalmente interessante, pois reduz a necessidade de fabricação de um novo produto. A contrapartida para esta proposta seria a redução das vendas do produto.

Uma quarta proposta relaciona-se à redução, na medida do possível, da utilização de substâncias tóxicas, pela prática de eliminação do processo produtivo de todas as substâncias que possam ocasionar algum dano à saúde dos funcionários e dos consumidores e também das que possam causar danos ao meio ambiente. Ressalte-se o fato de que em empresas do setor de produtos veterinários esta proposta é particularmente difícil de ser adotada pelas características peculiares presentes na composição do produto e a finalidade a que se destinam.
7. Considerações Finais


O método LiDS se mostrou apropriado para a realização deste estudo, uma vez que possibilitou a elaboração do roteiro de entrevista baseado nas principais variáveis utilizadas na análise do ciclo de vida de um produto, de forma particular neste trabalho, a etapa de produção, o que permitiu a identificação e a avaliação dos principais problemas ambientais decorrentes do processo de fabricação de produtos veterinários, além da elaboração de propostas que visam tornar estes produtos ambientalmente mais adequados.

Observou-se a atribuição do valor zero para a importância das estratégias visando a redução dos impactos ambientais, o que evidencia a inexistência de qualquer política ou programa que considere a questão ambiental, como um fator de diferenciação estratégica ou caso venha a ser adotado, passe a exigir da empresa altos investimentos no sentido de uma reestruturação para atender aos padrões ambientais exigidos.


A utilização de produtos veterinários geralmente ocorre em um ambiente onde a observação da ocorrência de impactos ambientais é dificultada pelo desconhecimento acerca da significativa toxicidade presente nos elementos presentes na composição de um produto veterinário ou a falta de informação em relação ao descarte adequado da embalagem primária que acondiciona o produto. Por este motivo, a empresa não se preocupa com a gravidade desses riscos, o que provavelmente não ocorreria se a utilização fosse realizada em ambientes com maior disponibilidade de informações sobre os impactos causados por este tipo de produto.


A extensão da durabilidade de um produto é uma estratégia interessante, desde que a sua utilização ocorra em conformidade com a data de validade e seja acompanhada de fiscalização. Esta situação é bastante freqüente neste tipo de produto, pois é comum os produtores rurais ignorarem a legislação e utilizarem o produto após o seu vencimento.
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